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DECANO DOS JORN .AIS DO DISTRJ:TO DE BRAGA * * 
~ u merús de polícia 

Uma das medidas, de reco
nhecida utilidade, que a Ex.ma 
Câmara deve pôr em pratica, é 
mandar proceder á oposição dos 
numeras de policia em todos os 
prédios da vila. 

Poucas são as casas que teem 
numeração, originando bastan
tes dificuldades e transtornos pa-
1 a os distribuidores do correio 
na entrega da correspondencia e 
ate para as pessoas que procu
ram a residencia dêste ou da
quele habitante. 

Ainda ha dias deixou de ser 
entregue uma carta que vinha 
dirigida a um individuo com a 
indica cão da residencia na rua r .º 
de De~embro, 22, porque ao dis
tribuidor nao foi possivel des
cobrir tal número nesta rua, dan
do em resultado, talvez, a carta 
voltar parn a estacão e ali ficar 
retida. E ficará até 'que se conhe· 
ça o destinatario e se descubra o 
tal n.º 22. 

Esperamos que a ex.ma Câ
mara se dignará tomar pro\'iden
cias sobre esta justa medidc;. 

------···------
AS ANDORINHAS 

Os hungaros estão preocu
pados com a diminuição das an
dorinhas que anualmente os vi
sítam; como essa diminuiçao 
resulta, principalmente, dos mas
sacres efectuados entre elas na 
Italia meridional, vão as socie
dades zoofilas da Hungria fazer 
um apêlo a Mussolini para que 
êste providencie em termos de a
cabar com êsses monstruosos a
tentados contra as gentis e gra
ciosas avezinhas. 

Os hun_g~ros preocup.101-sc 
com os pre1u1zos que para a a
gricultura nascern da falta de an
dorinhas, e estas são perseguidas 
e mortas pelos italianos para o
correr ás exígencias da industria 
da pltmu sserie, tao cruel corno a 
dos abafos de pele, e também pa
ra confessionar pasteis, ;.:01110 se 
fossem de c.llhandra. 

A grandes surprezas dá lo- . 
gar a ignorância Jos homens, 
qu~rndo como neste caso se con
sorcia com a vaidade femini1u e 
com a m.1ld .1Jc e a fer~za Je tJ-

dos. 
A's autoridades se referiu a 

i~spirada poetisa D. Olimpia Do· 
na ao escrever: 

ccO mais belo soneto de a
mor metrifica-o um casal de an· 
dorinhas à beira do ·;eu gracioso 
ninho». 

Lui:: Ldtdo. 

------···------
PERFILIZANDO-A 

Fascina como a beleza 
E deslumbra c.Jmo a graça, 
Ela tem, a gentilesa 
D'uma andalusa de raça. 

Os olhos, da cor de Nero, 
Co'a limpidez do cristal 
Tem a doçura ideal 
D'uma virgem de .Murilo. 

A boca, que perfeição! 
Pequena como a violc:ta; 
A minh'alma de poeta 
V ae render· Ih~ inspiração. 

N'aquela boca vermelha 
Pequenina e veludosa, 
Pousa o beijo, como a abellu, 
Dentro do calix da rósa. 

Os seios setinis<Jdos 
Onde esvoaç~: a 1legria, 
São dois ninhos pertumados 
Onde canta a coto\·ia. 

As brancas mãos setinosas 
Com que traça as linhas bre\·es, 
São pequeninas e leves 
Como as petaL1s de rosas. 

E' que Deus para formar, 
Esse teu rosto, donzela, 
Uniu a luz do luar 
Ao sorriso d'uma estrela. 

• ..J.!bi110 Bastos. 

-----···------
ALUGA-SE 

Os baixos de uma casa 
nn Rua Direita, com sa
la, quartos, cosinha e mais 
coniodus. 

X esta reclacçü o se in -
forma. 

Joel de 1'fagalhàes 
.HEDICU 

CONSULTAS 
Em Espozeodc das 9 álJ l~ 

e em •·ão das t.t, ás lá 
e mela llo1·as 

O OPERARUDO DO COX~ELirn 

Esboços de fome 

UM BRADO DE OPERARIOS SEM 
TRABALHO 

Na ultima ségunda-feira, foi 
a nossa vila invadida por um2 
multidão de operarias de todas 
as artes e de todas as freguezias 
deste cor.ce'lho, especialmente da 
freguezia das Marinhas, em ni1· 

mero aproximado a r.ooo pes
soas, acompanhadas dos mem
bros da Associçao das Quatro 
Artes, das .Marinhas, vinham 
impetrar d,\ autoridade superior 
deste concelho e respectiva Ca
mara o seu conselho sobre a 
maQeira de atenuar a enorme 
crise porque está passando essa 
grande massa de trabalhadores 
que hoje se vê a braços com a 
crise · de trabalho que avassali o 
mundo inteiro, e torna dificil o 
ganha-pão de cada dia na man· 
sarda d'aq!..leles que vivem do sel! 
braço para sustento de suas fa
milias. 

Seriam r 5 hor:is e meia da 
tarde foi-lhes a sab das sessões 
da nossa Cámara onde todos 
foram recebidos pelo seu digno 
vice-presidente, snr. P.8 ~fanoel 
Martins de Sá Pereira, que os 
atendeu com a amcibilidade que 
lhe é peculiar e caracteristica, ou
vindo as suas suplicas, que eram 
as de reclamar que de alguma 
forma aquela amorid.1de pozes
se o seu valimento ao serviço 
de uni.1 causa que era justa e 
simpatica, conseguindo-lhe de 
qualquer forma os meios de mi
norar a enorme cri;e de traba
lho que estão atravessando nes
ta hora amarga e indecisa que o 
paiz de norte a sul atravessa nes
te borro ·oso estado critico-a 
fal1 a Je trabalho. 

Sua Ex.ª o snr. vice-presi
dente da CâmarJ, atendeu com o 
maior carinho toda aquela mui- 1 

tidão de operarias, que en..:hia por 
cotnpleto todo o salão e ainda o 
atrio e escadaria dJs Paços do 
Concelho, fazendo vêr a todos 
o quanto se tem interessado pe-
la sua causa, lendo-lhes varia 
correspondencia oficial nesse scn
üdo, tanto para o Governo Ci
vil de Braga como p:.!ra o Go-

vemo e, outras entidades, pois 
tem estado e estará sempre ao 
lado dos operarias nas suas jus
tas pretenções, fazendo tudo 
quanto ao seu alcance tem po · 
<lido fazer, quer como cidadão, 
quer como autoridade: Apresen
tou muitos alvitres e disse-lhes, 
por fim, que era de opinião que 
uma comissao de ártistas se di
risse ao snr. Govern;idor Civil, 
solicitando deste as providencias 
que o caso requer, e pedindo
lhe para ser interprete, perante o 
Govêrno, da sua reclamação e 
da proteção solicitada para a sua 
causa, que é a dos sem trabalho 
~obre quem se esboçam os ter
riveis efeitos da fome. 

Por fim alvitrou-se e ficou 
assente, entre os operarias, no
mear uma c.Jrr.isão que será 
formada de entre o mais cultos, 
para na quinta-feira ir a Braga, á 
presença do snr. Governador Ci
vil, tratar do assunto. 

O grande numero de opera
rias ali reunidos após o que dei
xamos exposto e depois de se 
manifestar grato a S Ex.ª o snr. 
Presidente da C\mara, retirou na 
melhor ordem para as suas fre
guesias, conscios de que a sua 
voz será ouvida pelo snr. Go
vernador, bem como pelo Go
verno, que os atenderá n1 sua 
justa recldmaçao. 

Por nossa parte estamos con
victos que o governo providen
ciará sobre esta desesperada con
juntura, promovendo trabalhos 
que venham justa-pôr-se á fome 
que se vae esboçando no lar 
dessa humilde gente. 

* * 
Em nome de todos os ope

ra rios ali reunidos foi enviado 
pelo presidente . d,\ Associação 
das Quatro Artes, das Marinhas, 
a S. Ex.ª o S;1r. Ministro das Fi· 
nancas e Director do Instituto de 
Seg~1rcs Sociaes Obrigatorios e 
Previdencia Geral, Lisboã, o se
guinte telegrama: 

E.n nome de mais de 
I :ooó desempregados que 
teem fome mas que desejam 
empregar a sua a..:tividade 
em serviços de utilidade pu
blica roga se digne proiví
denciar para que seja aten-



dida situação desesperada des- 1 

ses infelizes. 
Presidente da Associaç.'ío das Quatro Artes, 

de Marinhas~Espozende, 

Quintino Rodrigua Marti11s. 

* 
Em resposta a este telegra-

ma, recebeu a Associação das 
Quatro Artes, de .Marinhas
Espozende, o seguinte telegrama 
oficial do snr. Ministro das Fi-
nanças: . 

Lisbôa 5 de Setembro. 
Ex.mo· Presidente Asso
ciação Quatro Artes de 
Marinhas~ Espoze.ndc 

Resposta telegrama Vossa 
Ex.a encarrega-me S. 
Ex.ª Ministro informar 
que o governo está em
penhado em dar solução 
rapid~ crise desemprego 
para o que está estudando 
assunto çom afinco. 

l!tefe Gabi1tcte. 

* 
Como acima referimos, foi 

na ultima quinta-feira a Braga 
uma comissão de artistas acom
panhados do Ex.mº Snr. Admi-

. nisrrador do concelho, a qual foi 
recebida pelo snr. Governador 
Civil-

0 Ex.mo Administrador do 
coneelbo expoz áquela ilustre 
autoridade o fim que ali os le
·vava, expondo-lhe a situação 
aflict1va em que o nosso conce
lho se encontra. 

Depois de varias exposições 
apresentadas por Sua Ex.ª para 
debelar a crise de trabalho foi 
de opinião que na proxima se
ma:rn Sua Ex.ª e o Snr. Admi
nistrador deste concelho fossem 
a Lisboa tratar do assunto, com 
o que todos conco:-daram. · .........:...----···-----
in:t®ni~ {!i;arrtüi de ®U· 

rtiia, petlago.go. 
No Diarío d{L Manhã, da ca

pit~l, de 2 do corrente, na carta 
do Porto, vem uma noticia que 
muito deve intere:sar aos nos
sos leitores, a qual com a devida 
venia para aqui transcrevemos. 

«Aqui está uma noticia in
te1essante, que não deve perder
se no banal das gazetas: e:"!; Be
linho vai abrir no proximo Ou
tubro, um Cnlegio-que terá co
mo dircctor o snr. dr Herrnla
no Rebordão ... 

•Até aqui a noticia não de· 
sinteresa! Num pais co:no o nos
so, avassalado pelo analfabetis
;110, a abertura <lum no\'O esta
belecimento de ensino deve ser 
pJ!meada dr rijo. E' mais uma 
trincheira na grande luta-q11e 
Portugal tem que vencer. 

«Mas a noticia nJo fica por 
ali Relatemo-lo: • ... que terá 
Lomo dircctor o snr. dr. Hcrcu-
1.1110 l\ebordao e como co
laboradores o grande Poet,1 An -
tonio Correi.t de Oli\·eirJ e stu 
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esposa, snr.ª u. Maria AdelaiJc 
Soto Maior Correia de Olivei
ra>). 

«Vêem como a noticia vale? 
«A exemplo do que fez o 

grande João de Deus, Correia de 
Oliveira, o altissimo Poeta na
cÍ"lnalista, vai dedicar-se á pe
dagogia, ensinando Portugal aos 
portugueses pequeninos. 

«A noticia que estamos co
mtntanc!o-c que devemos ao 
Diáario do Minho-frisa que a 
cohboraç:to do insigne Porta se· 
rá •moral e intelectuab>. 

'êcNào podia encontrar melhor 
Patrono o novo Colegio-assim 
nascido sob abençoada estrela! 

ccComo Portugal ha-de ser 
sentido-e vivido!-nas aulas de 
um estJbelccimento assim, en
tre os cuidados matcrn~is da sr.ª 
D. Maria Adelaide-tão digna, 
pela Slla viva inteligencia, de ser 
esposa de Quem é!-e a palavra 
luminosa e inspirada do Autor 
de «A Nossa Terra!» 

«Que nome terá o nov0 Co
legio? « .tscola de Bem-Servir 
Portugal?)) 

* 
•Dentro em pouco teremos, 

pois, a funcionar o Colegio de 
Belinho. 

cc E o Diario do Minho 3cres
ci;nta que: «enquanto duram os 
trabalhos de construção da casa 
propria, o ilustre Poeta oferece 
ge:ierosamente a sua cas:i para 
alojamento dos es!udantes. 

'E fica por aqui a noticia -
que nos levaria bem longe! 

•Vale ou não vale a pena?)) 

A. nova tabela do im
posto do selo 

Da tabeh geral do imposto 
do sêlo, agora publicada no 'Dia
rio do Governo)), d:rstacamos, 
ç,or interessar a todos, as alineas 
seguintes, que fazem parte do ar
tigo q I.º e àizcm respeito a 
e recibos 1: 

«Esta taxa é devida pela pes
soa ou entidade aue coorar o 
preço da transação 'ou do servi
ço prestado, sendo obrig.ltorü a 
passJgem do respecti .-o recibo 
em rehção a todas as transações 
ou prestações de serviço que se 
efe~tuarem, de importancia su
perior a 200.~'JO. 

Tratando-se de importanci,1s 
inferiores, o recibo será obriga
toriamente passado nos seguintes 
casos: 

a) Qu:. nJo sej<1 exigido pe
Ll pessoa que efectu.u o paga
mento; 

b) Quando a trans~1ção ou 
prestação de scr\'iç0 não sej,1 sa
tisfeita de pronto. 

Considcr<11n-se tambem re· 
cibos parn a inciJencia desta t.1-
xa as decbra.;ões de • \'endas a 
dinheiro, vendas sem bnçamen
to, liquido, \'enJiJo, p.1go, L.111-
çado, a créJito, not.l 0~1 .wiso de 

crédito» ou qualquer outras e
quivde'ntes apostas em contas, 
facturas, títulos ou obrigações de 
divida. 

Os reci!Jos inferiores a I 00'1;00 

sao isentos>>. 
Como se vé, é uma modifi

cação completa do que estabele
cia a tabela anterior. Agora, a
quele que cobrar o preço da 
transação ou do serviço presta
do é que pass:i o recibo e paga o 
imposto que fôr devido. 

-----····-----
Regata no rio Cavado 

, Teve lugar no ultimo do
mingo no estm.rio do Cavado a 
regata que aqui anunciamos. A 
falta de tempo não nos permite 
dar o resultado da mesma, o que 
faremos no proximo numero. 

Com Slla ex. ma familia en
contra-se a verane:tr na visinha 
Fão, o sr. José Cmdido da Sil
v<1 Ramalho, habil farmaceutico 
em Ponte do Lima. 

Os doze princípios 
da produção 

I-Negamos que a organi
zaçãp social possa ter por b1se 
o individuo. 

II_:_ Negamos a dissociação 
dos elementos de Produção na
cion.il, isto é, negamos a exis
têricia izobda das classes, artifi
cio que. põe em litigio os com -

_ ponentes necessários dum mes
mo todo. 

III-Negamos a solidarieda
de do proletariado universal por 
cima e contra as fronteiras sa
gradas da n,1ção. 

!V-Condenamos a liberd l
de de tr<1b,1lbo, a livre concor
rl:nci<1, a liberdade de comercio, 
por contrários á Produção. Não 
consideramos direitos sem obri
gações. 

V-Condenamos a centrali
z,1ção, o monopólio parlamentar 
e toda a acção de assembleias po· 
liticas sobre a gestão e dinàmica 
da Produção. 

VI-Condenamos tod.1 a or- . 
g,rnizaçao de productores, que 
não seja puramente e nitidamen
te profissional. 

VII--Afirmamos que a fa
milia é a célula primárü da so-
ciedade. . 

V III -Afirmamos que a Pro
duçao é o conjunto dinàmico d.1s 
suas três partes e~senciais: capital, 
agentes e operanos. 

IX-Afirmamos que o gru
)tO ('eonómleo (sindic.1to, 
corporação, oficio, etc) é a base 
J,; produção. 

X-Reclamamos para o Es
tado a chefia da produção nacio-
1ul e proclamamos a obrigato
riedJde do trabalho que neste 
momento assiste a todcs \.)S p0r
tugueses. 

XI - Proclamamos a pro
pried:tde um direito sagrado, por 
interêsse nacionol e por ínterês-
sc da Produção. . 

XII-Proclamamos a Xa
ção eterna', razão prim:.l-
1ia d<t nossa existênci,t social; a 
~ação viva e activa atra\·és d.i 
côr especifica da Província, da 
Região e do .grupo econ6mico. ____ ... ____ _ 
Franelseo Lo1)es de 

Jliranda 
Já se encontr J restabelecido 

do grave encomodo que reteve 
no leito, o nosso velho amigo, 
sr. Francisco Lopes de ~Iiranda, 
do lugar de Outeiro, freguezi,1 
das YI . .uinlus, motivo porque 
lhe enviamos as nossas filicita
ções por tal motivo, <1Ue muito 
nos alegra e apiaz registar. 

-----···------
,,ohran~a 

Está em cob:ançao r ... se
mestre, do corrente ano, da as
sinatura de O Espo::,endense. 

Pedimos aos ncssos pres~
dos assinantes o favor do seu pa
gamento, logo que lhes seja a
presentado o competente recibo. 

-----····------
MAQUINA OE COSTURA 

Vende·-se uma, marca 
Patente, em bom estado e 
a funcionar, por modico 
preço. 

Quem a pretender po
de informar-se elo seu.cus
to nesta redacção. 

CADELA 
Desapareceu, no domingo pas

sado, uma, felpuda, cor de doni
nha. Pede-se para a entregar ou 
dizer do seu paradeiro nesta Re
dacção. Procede-se a todo o tcm-:
po contra quem a retiver. 

Foi desaparecida de Fão. 

·-----· .. -----
COLEGIO Fil\~CO-LU~IT\Nó 
funda lo em 19~3 

j>ara ambos os sexos e dirigido por · 
senhora francesa 

Rua 1. 0 de llezembro-Espozende 

Internato, semi-internato e . 
externato. 

Lecciona Instrução Primaria , 
Instrucção Secundaria e Música: 

O francês é ensinado por 
proftssora francesa. 

Otimos resultados obtidos 
nos exames oficiais. 

Bons ares, boa higiene e ali
mentacão sádía. 

fal°ucação fisica, moral e re-
ligiosa muito cuidada. 

Reabre no dia IO de Outu
bro. 

Pedir informações á dire--
e tora 

Ri:r1ée Mestre Vi11ira .. 


